
Relato Integrado 2024 Conselho Federal de Contabilidade13

Riscos,  
Oportunidades 
e Perspectivas

CAP II



Relato Integrado 2024 Conselho Regional de Contabilidade do Espírito Santo14

Gestão de Riscos

A Gestão de Riscos é uma importante ferramenta de auxílio à tomada de deci-
são, pois permite à organização identificar e mensurar os riscos aos quais está 
exposta, contribuindo efetivamente para o alcance dos objetivos organizacionais 
e agregando valor por meio do controle e da melhoria dos processos internos. 
O CRCES fomenta a cultura orientada à gestão de riscos como ferramenta de 
aprimoramento do resultado institucional. Com a finalidade de sistematizar as 
práticas relacionadas ao tema, o CRCES aprovou os seguintes normativos:

Veja o comparativo 
entre os anos

Painel de Riscos

Riscos por categoria

Fluxo de Operacionalização

Com o objetivo de viabilizar a execução das diretrizes estabelecidas nos norma-
tivos, o CRCES segue o Fluxo de Operacionalização descrito no diagrama abaixo:

Matriz SWOT

FORÇAS 
(STRENGTH)

FRAQUEZAS 
(WEAKNESS)

OPORTUNIDADES 
(OPPORTUNITIES)

AMEAÇAS 
(THREATS)

O estabelecimento do contexto consiste em compreender os ambientes externo 
e interno para auxiliar no processo de identificação dos riscos, resultando no 
seguinte diagnóstico: 

Estabelecimento do contexto

Tratamento de riscos

Processo de avaliação de riscos

Identificação Análise Avaliação
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AMBIENTE INTERNO AMBIENTE EXTERNO

Como resultado do trabalho realizado em 2024 nas 15 unidades/processos com matriz de riscos, 
foram identificados 81 riscos e, para cada um deles, foi proposto pelo menos um controle.

https://crc-es.org.br/
https://www3.cfc.org.br/spw/PortalDocumentos/CRCES/_ArquivoPortalTransparencia_4ac01179-23ad-4b62-b02e-fb9c047a282e.pdf
https://www3.cfc.org.br/spw/PortalDocumentos/CRCES/_ArquivoPortalTransparencia_11092635-2749-474c-8444-fbfafc0163f1.pdf
https://www3.cfc.org.br/spw/PortalDocumentos/CRCES/_ArquivoPortalTransparencia_9e973475-cde0-4805-9979-28a6e933e961.pdf
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Principais Riscos

Principais oportunidades e ações de fomento

EXTREMOS

ALTOS

MÉDIOS

BAIXOS

Plano de Custeio 
por Parte do CFC

OPORTUNIDADE

Orientações do TCU

Parcerias Institucionais

OPORTUNIDADE AÇÃO DE FOMENTO

AÇÃO DE FOMENTO

AÇÃO DE FOMENTO

OPORTUNIDADE

Investimento em novas tecnologias para aprimorar os trabalhos 
internos e os serviços oferecidos aos profissionais de contabilidade.

Acompanhamento mensal das boas práticas de governança 
e atualização constante da planilha de controle. 

Acordos de cooperação técnica com Instituições e órgãos públicos.

Gerenciamento de Riscos e Controles Internos

O CRCES adota o Modelo das Três Linhas, que é uma importante ferramenta para o gerenciamen-
to e o controle de riscos, pois esclarece os papéis e as responsabilidades essenciais das unidades 
envolvidas no processo.

Gestores de riscos e gestores de áreas

Possuem, entre outras atribuições, 
a responsabilidade de executar as 

atividades referentes ao processo de 
identificação, de análise de avaliação e 
de tratamento dos riscos da atividade/

projeto sob sua responsabilidade e 
monitorar a operação e execução 
dos planos de ação definidos para 
tratamento dos riscos identificados 

pelos gestores dos riscos de sua área..

Diretoria Executiva; Controle 
Interno, Comitê de Gestão de 

Riscos; Comissão de Integridade; 
Gestão da Governança e 

Compliance; Ouvidoria; e Sistema 
de Gestão da Qualidade

A segunda linha é implementada para 
respaldar e viabilizar excelência aos 
processos, bem como monitorar a 

gestão, de forma a garantir a eficácia no 
gerenciamento dos riscos e controles.

Auditoria Interna

Constitui-se na linha de reporte ativa 
e eficaz à alta administração. Possui 
a função de avaliação independente 

da atuação das demais linhas de 
defesa, quanto às ações relativas 

ao alcance dos objetivos.

ALTA ADMINISTRAÇÃO

PRIMEIRA LINHA SEGUNDA LINHA TERCEIRA LINHA

Manutenção de página sobre a Gestão de Riscos, no portal do CRCES, no 
menu “GOVERNANÇA E PRESTAÇÃO DE CONTAS”. Para mais informações, 
acesse: 

Monitoramento periódico pela Gestão do CRCES, dos riscos classificados 
como “altos” e “extremos”, além dos riscos de integridade.

8 reuniões realizadas em 2024 entre a Diretoria Executiva, o Comitê de Gestão 
de Riscos e as unidades organizacionais.

Reavaliação da Matriz Swot de cada unidade.

Reavaliação das matrizes dos Riscos e das Oportunidades.

Monitoramento contínuo da Gestão de Riscos

Diante desse cenário, observa-se que o CRCES executa um processo 
de gestão de riscos eficaz, o qual propicia segurança na conquista dos 
objetivos, na tomada de decisões, no planejamento das atividades, na 
eficiência operacional e, consequentemente, na melhoria da prestação 
do serviço público. 

https://crc-es.org.br/
https://crc-es.org.br/gestao-de-riscos
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